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Nesta segunda-feira, 1º de maio, os traba-
lhadores comemoram o seu dia em quase todo
o mundo.

O Dia Mundial do Trabalhador foi criado
em 1889, por um Congresso Socialista realiza-
do em Paris, em homenagem à greve geral
ocorrida em 1º de maio de 1886, em Chicago, o
principal centro industrial dos Estados Uni-
dos na época.

Milhares de trabalhadores foram às ruas
para protestar contra as condições de trabalho
desumanas a que eram submetidos e exigir a
redução da jornada de trabalho de 13 para 8
horas diárias. Naquele dia, manifestações,

passeatas e piquetes agitaram a cidade. Mas a
repressão ao movimento foi brutal: houve pri-
sões, feridos e pelo menos oito mortos nos
confrontos entre os operários e a polícia.

Há 120 anos os trabalhadores comemoram a
data em memória dos mártires de Chicago, como
símbolo de suas lutas por melhores salários e
condições de trabalho e pelo fim da exploração
do capital sobre o trabalho.

Para lembrar essa data histórica, o Sindicato
realiza uma festa na segunda-feira em frente à
sede da entidade, na EQS 314/315, com shows
musicais e muitas brincadeiras para os filhos
dos trabalhadores, das 9h às 18h.

Sindicato
promove palestra
na terça sobre
assédio moral
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EXPEDIENTE

Lançamento de cartilha
marca palestra no Sindicato

OSindicato convida to-
dos os bancários a
participarem do lan-

çamento de cartilha sobre as-
sédio moral no trabalho du-
rante palestra acerca do tema
a ser realizada no próximo dia
2 de maio (terça-feira), às
19h30, no Teatro. Para falar
sobre o assunto, foram con-
vidados a Procuradora Regi-
onal do Trabalho Adriane
Reis de Araújo, o juiz titular
da 17a Vara do Trabalho, Pau-
lo Henrique Blair, e a profes-
sora do departamento de psi-
cologia da Universidade de
Brasília (UnB) Ana Magnólia
Mendes.

A palestra faz parte de
uma campanha do Sindicato
contra uma das práticas mais
perniciosas que afetam os tra-
balhadores de maneira geral.
Em linhas gerais, as práticas
de assédio moral são sinôni-
mo da incapacidade de com-
preender o outro, de manifes-

ASSÉDIO MORAL

tar tolerância e respeito, de
percebê-lo sequer. Configura-
se em uma estratégia de con-
trole e de abuso de poder ou
de sua manipulação perver-
sa, que é tida como conduta
abusiva e que se manifesta
por comportamentos, pala-
vras, gestos ou demais ações
que atinjam a personalidade,
a dignidade ou a integridade
física e psíquica de alguém.

Conscientização
No Brasil não existem leis

federais que tratem especifi-
camente do assédio moral.
Contudo, existem várias for-
mas de se provar a conduta
abusiva, como a testemunhal
e a documental. Mas o me-
lhor remédio para combatê-lo
é a prevenção. “Daí a preocu-
pação do Sindicato em desen-
volver atividades que visem
esclarecer e conscientizar os

bancários e bancárias a fim de
que possam perceber as situ-
ações de assédio e contribuir
no combate a esse mal, de-
nunciando-as ao Sindicato”,
adverte a diretora do Sindi-
cato Mirian Fochi (foto).

Pressão do
Sindicato resulta
em punição na
Caixa

O Sindicato conseguiu mais
uma vitória contra o assédio
moral na Caixa. Após denúncias
de bancários, o banco retirou a
função do agressor como punição.
O Sindicato informa que continua
recebendo denúncias de assédio
moral. Informações pelo fone
3346-9090.

Assédio moral é a exposição dos trabalha-
dores e trabalhadoras a situações humilhan-
tes e constrangedoras, repetitivas e prolonga-
das durante a jornada de trabalho e no exercí-
cio de suas funções, sendo mais comuns em
relações hierárquicas autoritárias e assimétri-
cas, em que predominam condutas negativas,
relações desumanas e aéticas de longa dura-
ção, de um ou mais chefes dirigida a um ou
mais subordinado, desestabilizando a relação
da vítima com o ambiente de trabalho e a orga-
nização, forçando-o a desistir do emprego.

Caracteriza-se pela degradação deliberada das
condições de trabalho em que prevalecem atitu-
des e condutas negativas dos chefes em relação
a seus subordinados, constituindo uma experi-
ência subjetiva que acarreta prejuízos práticos e
emocionais para o trabalhador e a organização.

O que é assédio moral
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Sindicato, a Federa-
ção Nacional das
Associações do Pes-

soal da Caixa (Fenae) e a As-
sociação de Pessoal da Cai-
xa (Apcef) promoveram na
quinta-feira 20 ato em defe-
sa da Caixa Econômica Fe-
deral. Realizada em frente à
Matriz, no horário do almo-
ço, a manifestação fez parte
da campanha “O Brasil pre-
cisa da Caixa”. Participaram
a deputada distrital e empre-
gada da Caixa, Erika Kokay
(PT), o presidente e o dire-
tor da Fenae, respectivamen-
te, José Carlos Alonso e Jair
Pedro Ferreira, também
membro da Comissão Exe-
cutiva dos Empregados da
Caixa (CEE Caixa).

O secretário-geral do Sin-
dicato e funcionário da Cai-
xa, Enilson da Silva, criti-
cou duramente o deputado
federal Rodrigo Maia (PFL-
RJ), que defendeu a demis-
são dos empregados da Cai-
xa que receberam ordens
para quebrar o sigilo bancá-
rio do caseiro Francenildo
dos Santos Costa. “Esse par-
lamentar não tem moral para

Sindicato, Fenae e Apcef
realizam ato em defesa da Caixa

pedir a demissão de traba-
lhadores que apenas cum-
priram ordens de superio-
res. Rodrigo Maia nasceu
em berço de ouro e, prova-
velmente, nunca precisou
trabalhar por longas jornadas
e fazer horas-extras para se
sustentar”, afirmou Enilson,
lembrando a importância dos
bancários da Caixa para o de-

Novo ato dia 3
no Sindicato

No próximo dia 3, o Sindica-
to, a Fenae e Apcef, dando
continuidade à campanha “O
Brasil precisa da Caixa”, realizam
novo ato em defesa do banco.
Será às 19h, no Teatro dos
Bancários, e vai reunir sindicalis-
tas, integrantes de movimentos
populares e parlamentares.

De iniciativa da Fenae, a
campanha já realizou manifesta-
ções no Acre, em São Paulo,
Minas Gerais e Porto Alegre.

senvolvimento do país.
Nas últimas semanas, a

Caixa tem sido alvo de ata-
ques dos senadores e depu-
tados da oposição e da im-
prensa por conta da quebra
do sigilo bancário do casei-
ro Francenildo Santos Cos-
ta, e têm culpado funcioná-
rios do banco pelo feito.
Além de Brasília, também foi

realizada uma manifestação
mais ampla em defesa dos
bancos públicos em frente à
agência Tupinambás da Cai-
xa, em Belo Horizonte. Os
trabalhadores do Banco do
Brasil, Banco da Amazônia
(Basa), Banco do Nordeste
(BNB) e Caixa Econômica fo-
ram orientados a vestir rou-
pas vermelhas.

O

O secretário-geral do Sindicato, Enilson da Silva, durante ato em defesa da Caixa, realizado na semana passada
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O

CAIXA

Associados conquistam
paridade na Funcef

s empregados da Cai-
xa obtiveram uma
conquista histórica,

depois de quase uma década
de luta: o direito de paridade
na Diretoria Executiva da
Funcef. A partir de agora, vão
eleger por voto direto e secre-
to três dos seis diretores exe-
cutivos, ampliando a partici-
pação dos associados e a de-
mocracia na gestão do fundo
de pensão. Atualmente, a di-
retoria tem cinco membros,
dos quais três indicados pela
patrocinadora Caixa e apenas
dois eleitos, o que deixava os
representantes dos partici-
pantes sempre em minoria
nas decisões da Funcef.

A nova regra já vale para
a eleição que renovará a Dire-
toria e os conselhos Delibe-
rativo e Fiscal da Funcef, en-
tre 25 e 31 de maio (veja ma-
téria na página 5).

A proposta de paridade
na gestão foi defendida pe-
los conselheiros deliberati-
vos eleitos da Funcef Antô-
nio Bráulio de Carvalho (ex-
diretor do Sindicato de Bra-
sília), José Carlos Alonso e
Francisca de Assis. E apro-
vada pelo Conselho Delibe-
rativo na reunião realizada
dia 10 de abril último.

Democratização
da gestão

A luta pela ampliação da
participação dos representan-
tes dos empregados da Caixa
na direção da Funcef, de for-
ma a democratizar e dar mais
transparência à gestão, come-
çou em meados da década de
90. O Sindicato participou
ativamente desse movimento,

que juntou participantes de
vários fundos de pensão,
principalmente de empresas
públicas.

A primeira conquista des-
sa campanha foi alcançada
em 1998, com a edição da
Emenda Constitucional nº
20, que junto com a parida-
de de contribuição entre os
participantes e os patrocina-
dores instituiu pela primeira
vez também a paridade de
representação nos conselhos
deliberativos e conselhos fis-
cais dos fundos de pensão.

A EC 20, no entanto, é
omissa quanto à representa-
ção dos dois lados na dire-
toria executiva das entida-

des de previdência comple-
mentar. Na Funcef, os asso-
ciados vinham elegendo ape-
nas dois representantes, en-
quanto a patrocinadora Cai-
xa indicava três.

Avanço além
da legislação

Em 2003, já com a atual
diretoria da Funcef, foi cria-
do um grupo de trabalho para
discutir todas as questões
pendentes entre os associa-
dos, a Caixa e o fundo de
pensão. A partir de proposta
feita pelos representantes

eleitos dos empregados, o GT
trabalhou em torno de dez
temas, que incluíam desde as
dívidas da Caixa para com a
Funcef até a paridade de par-
ticipação na Diretoria Execu-
tiva — finalmente aprovada
na reunião do Conselho De-
liberativo do dia 10 de abril.

“É uma conquista histó-
rica dos empregados, porque
assegura uma participação
na gestão da Funcef que vai
além do que estabelece a le-
gislação sobre previdência
complementar”, comemora
Antônio Bráulio de Carva-
lho, ex-diretor do Sindicato
e conselheiro deliberativo
eleito da Funcef.

MOMENTO HISTÓRICO Assinatura do Novo Plano da Funcef, em reunião do Conselho Deliberativo
realizada no dia 22 de dezembro de 2005.  Da esquerda para a direita: Sérgio Francisco da Silva (Diretor de
Benefícios), Lucimara Morais Lima (gerente do Departamento Jurídico), Carlos Caser (Diretor de Controladoria),
Demósthenes Marques (Diretor Financeiro) e Jorge Arraes (Diretor Imobiliário).

Foto: Augusto Coelho/Fenae
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O que o associado da Funcef
ganha com as mudanças

n Acaba com a exigência da
idade mínima e da conces-
são de aposentadoria pelo
órgão oficial de previdência
para a concessão de renda
no benefício programado.

n Revitaliza a Funcef e unifi-
ca os Planos de Benefícios
patrocinados pela Caixa,
minimizando riscos e redu-
zindo custos operacionais
para o fundo, a patrocina-
dora e os associados.

n Evita a transferência dos
recursos de um plano de

Além da democratização da Funcef, com a ampliação da represen-
tação dos empregados na Diretoria Executiva, o Novo Plano Funcef,
aprovado pelo Dest e aguardando aval da SPC, contempla os seguin-
tes benefícios para os participantes:

benefícios para outros, o
que provoca constantes
questionamentos judiciais.

n Garante a recomposição
dos benefícios dos atuais
participantes assistidos do
Replan, nas mesmas con-
dições adotadas para aque-
les que optaram pela migra-
ção do REB.

n Caracteriza a Caixa como
patrocinadora para o caso
de existência de déficit na
fase do benefício definido.

n Admite um plano de Con-

tribuição Definida para os
eventos programáveis de
renda e de Benefício Defi-
nido para os benefícios de
risco por morte e invalidez.

n Possibilita o saldamento de
benefício ou de reserva do
participante no caso de
adesão às novas regras do
Replan.

n Distribui nas contas indi-
viduais as contribuições
da patrocinadora de forma
paritária com as contribui-
ções dos participantes.

n Contempla o enquadra-
mento aos aspectos da Lei
Complementar 109/01,
quanto à Portabilidade,
Benefício Proporcional
Diferido e Resgate na for-
ma da Lei.

n Aumenta de 7% para 12%
o percentual limite de
contribuição para a pa-
trocinadora.

n Atende a patrocinadora
no que se refere à sua
política de Recursos Hu-
manos.

Três chapas se inscreveram
para disputar a eleição que re-
novará a direção da Funcef,
marcada para o período entre
25 e 31 de maio. O regulamen-
to do processo eleitoral foi
aprovado pelo Conselho Deli-
berativo da Funcef na reunião
realizada dia 10 de abril.

Será a primeira vez que os
empregados da Caixa elegerão
três diretores executivos da
Funcef, igual número de in-
dicados pela Caixa. Atual-

Eleição na Funcef de 25 a 31 de maio
mente, a composição é de cin-
co membros: três indicados
pela patrocinadora e dois pe-
los participantes.

Além dos três diretores
executivos, os associados da
Funcef renovarão na eleição
de maio três membros do
Conselho Deliberativo (dois
com mandato de quatro anos
e um de dois anos, com seus
respectivos suplentes) e dois
do Conselho Fiscal (um com
mandato de quatro anos e
um de dois anos, junto com
os suplentes).

A Comissão Eleitoral que
preside o pleito é formada por
Hamilton Lacerda Alves (in-
dicado pela Caixa), Valéria
Bressan de Souza (indicada
pela Funcef) e Jair Pedro Fer-
reira (foto), José Herculano
do Nascimento Neto e Edil-
son Barbosa Veloso (indica-
dos pelos participantes).

Dia 9 de março: instalação da Comissão Eleitoral.

Dia 11 de abril: divulgação do edital e do regulamento.

De 12 a 24 de abril: inscrição de chapas.

Dia 24 de abril: divulgação da relação das chapas que
apresentaram requerimento de inscrição.

De 25 a 27 de abril: prazo para impugnação.

Dia 28 de abril: informação às chapas sobre requerimen-
tos acatados pela Comissão Eleitoral.

Dia 2 de maio: contra-razões da chapa sobre impugna-
ção ou substituição de candidatos.

Dia 4 de maio: divulgação da decisão da Comissão Elei-
toral sobre impugnações, com ciência às chapas.

Dia 5 de maio: prazo para substituição de candidatos
impugnados.

Dia 8 de maio: divulgação das chapas inscritas.

De 25 a 31 de maio: votação.

Dia 1º de junho: divulgação da chapa eleita.

O calendário eleitoral
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A nova presidenta da Cai-
xa, Maria Fernanda Co-
elho, recebeu quinta-fei-

ra 20 de abril representantes
de sindicatos de bancários e de
entidades dos empregados, en-
tre elas a Fenae, para tratar das
demandas dos trabalhadores e
das pendências nas negocia-
ções entre as partes.

“A presidenta demonstrou
interesse na retomada das ne-
gociações e na busca de solu-
ção para as questões apresen-
tados pelas representações dos
bancários”, afirmou o coorde-
nador da Comissão Executiva
dos Empregados, Plínio Pavão.

Dentre os pontos tratados
no encontro estão a Conven-
ção Nacional dos Bancários
firmada em 2006, o RH 008,

a questão do número de cai-
xas executivos e o Sipon.

Foi solicitado pelos repre-
sentantes do empregados que
a Caixa seja signatária da
Convenção Nacional e que o

Acordo Coletivo 2006 firma-
do com a empresa seja colo-
cado como aditivo à mesma.

Quanto aos caixas executi-
vos, os representantes ressalta-
ram que os aproximadamente

6.800 cargos criados ainda são
insuficientes e lembram que as
negociações previam 7.600 pro-
vimentos. Sobre esta questão,
foi pedido agilidade na busca
de uma solução, uma vez que
o número de caixas tem se mos-
trado insuficiente para atender
à demanda nas agências.

Os representantes dos
empregados destacaram ain-
da a necessidade de se reto-
mar o debate sobre o Plano
de Cargos e Salários.

Maria Fernanda informou
que a Comissão da Caixa res-
ponsável pelas negociações
com os representações dos
empregados está sendo recom-
posta e que em breve as enti-
dades serão contatadas para a
retomada das discussões.

Sindicatos levam demandas
à nova presidenta da Caixa

Os superávits relativos ao
exercício de 2005 apresenta-
dos pela Previ e pela Funcef,
além de outros fundos de
pensão, foram a melhor res-
posta às acusações infunda-
das feitas na CPMI dos Cor-
reios contra as entidades de
previdência complementar
onde os trabalhadores têm re-
presentação na gestão.

A Funcef apresentou su-
perávit técnico de R$ 334,1
milhões no ano passado, o
que representa uma rentabi-
lidade de 18,88% em relação
ao ano anterior — bem aci-
ma dos 11,6% (inflação mais
6%) recomendados pela le-
gislação para a proteção atu-
arial dos planos previdenci-
ários. Esse resultado acres-
centou R$ 3,3 bilhões ao pa-
trimônio da Funcef, que atin-
giu R$ 21,6 bilhões em 31 de
dezembro último.

Previ e Funcef respondem CPI com superávits
O plano REG/Replan ob-

teve rentabilidade de 19,01%
e o REB de 15.07%. Já os in-
vestimentos do Clube Imobi-
liário fecharam 2005 com ren-
tabilidade de 18,47%.

A Previ, por sua vez, re-
gistrou superávit de R$ 9,1 bi-
lhões no ano passado, com
uma rentabilidade de 22,6%
em relação ao ano anterior.
Com isso, a Previ acumulou
superávit por três anos con-
secutivos, no valor de R$ 18,9
bilhões, o que permitiu dimi-
nuir em 40% as contribuições
futuras dos participantes.

‘Erros graves’
A Previ, a Funcef e a Pe-

tros, os três maiores fundos de
pensão do país, divulgaram
nota conjunta para contestar os
“erros graves” contidos no re-

latório final da CPMI dos Cor-
reios e denunciar a quebra de
sigilo das três instituições, que
“deu margem ao vazamento de
informações confidenciais e à
difusão de ilações absoluta-
mente equivocadas”.

“Durante nove meses, as
instituições que representa-
mos, devidamente reconheci-
das em relatórios oficiais de
padrão de qualidade e exce-
lência, foram alvo da maior de-
vassa já realizada no sistema
nacional de previdência com-
plementar fechada”, afirma a
nota conjunta assinada pelos
presidentes da Previ, Funcef
e Petros, respectivamente Sér-
gio Rosa, Guilherme Lacerda
e Wagner Pinheiro.

Os três fundos criticam a
divulgação dos relatórios par-
ciais da Sub-relatoria de Fun-
dos de Pensão, “que compro-
vadamente apresentavam pro-

blemas técnicos, premissas
falsas e quantificação incor-
reta de valores” e denunciam
as omissões do relatório final
da CPMI.

Entre as omissões, são ci-
tadas as seguintes:

n Não responsabiliza os
responsáveis pelos maus in-
vestimentos no complexo da
Costa de Sauípe, durante o
governo FHC, que causaram
prejuízos de R$ 900 milhões
à Previ.

n Não aprofundou as
investigações sobre as rela-
ções do Banco Opportunity
com as empresas de Marcos
Valério, que receberam mais
de R$ 200 milhões do banco
de Daniel Dantas.

n Desconsidera as pro-
vas de irregularidades apre-
sentadas pela atual adminis-
tração da BrasilTelecom con-
tra a gestão de Daniel Dantas.

Maria Fernanda Coelho, nova presidenta da Caixa, recebe
dirigentes sindicais e da Fenae dia 20 de abril
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Foi iniciada na segunda-
feira 24 uma série de ativida-
des contra o Sinergia, progra-
ma de superação das metas
do acordo de trabalho. O Sin-
dicato retardou a abertura da
agência Postalis (Setor Comer-
cial Sul) em uma hora, libe-
rando o atendimento aos cli-
entes às 12h. A partir de ago-
ra, diariamente, o Sindicato
retardará o funcionamento de
uma dependência da rede
para pressionar o banco a re-
ver sua política de metas.

Durante a manifestação na
agência Postalis, foi distribu-
ída uma nota à população
explicando os motivos do re-
tardamento da abertura da
unidade e pedindo a compre-
ensão dos clientes. O texto
trazia uma reivindicação his-
tórica do Sindicato: amplia-
ção do horário de atendimen-
to, que hoje é de 11h às 16h,
para 9h às 17h, com dois tur-
nos de trabalho e jornada de
cinco horas diárias.

“Apesar dos transtornos,
os clientes apoiaram a parali-
sação dos bancários e suas
reivindicações, se solidari-
zando com o movimento”,
lembra o diretor do Sindica-
to Rafael Zanon.

Cumprimento
de metas

A cobrança das metas no
BB está ocorrendo de forma
abusiva sobre o funcionalis-
mo. Como se não bastasse a
pressão do dia-a-dia, alguns
gestores estão utilizando de
correios pessoais e até de
mensagens de texto, enviadas
de celulares, para exigirem o
cumprimento das metas.

O Sindicato vem regis-
trando aumento no número
de reclamações e denúncias

Começam paralisações
nas agências do BB

SINERGIA/SUPERAÇÃO DE METAS

sobre assédio moral e má qua-
lidade nas agências, o que
torna preocupante a situação
dos colegas que trabalham
nesses locais. A diretora Mi-
rian Fochi informa que o Sin-
dicato intensificará a fiscali-
zação sobre as denúncias
ocorridas na rede. Com o ob-
jetivo de auxiliar e orientar o
funcionalismo, o Sindicato
lança, no próximo dia 2 de
maio (terça-feira), uma carti-
lha sobre assédio moral (ver
matéria na página 2).

A política do Sinergia con-
siste na chamada pirâmide da
pressão: a direção exige a su-
peração de metas das supe-
rintendências, que exigem
dos gerentes das agências,
que por sua vez cobram dos
demais funcionários. Esse es-
quema vicioso estimula a con-
corrência interna, valoriza o
individualismo e acaba com
a solidariedade entre o fun-
cionalismo.

“A política de metas traz
grande transtorno à saúde
dos funcionários, pois já há
relatos de trabalhadores com
sérios problemas de insônia,
pois só pensam nas vendas
que necessitam realizar para
tentar alcançar os pontos para

o Sinergia”, destaca o secre-
tário de Saúde do Sindicato,
José Pacheco.

O problema das metas não
é um caso isolado do Distrito
Federal. A política da direção
do BB também ocorre em ou-
tras cidades, como foi relata-
do pelo diretor da Fetec/Cen-
tro-Norte José Uilton. “Mui-
tos funcionários de Goiânia
reclamam da grande pressão
que recebem da superinten-
dência. E caso seja necessá-
rio, realizaremos manifesta-
ções e atividades para acabar
com a prática também em
Goiás”.

Ações do
Sindicato

Além das ações imple-
mentadas pelo Sindicato para
acabar com o Sinergia, serão
preparados materiais especí-
ficos para o funcionalismo se
mobilizar e colaborar na luta
pelo fim deste programa de
metas. “Iremos preparar jor-
nais específicos, materiais
de campanha, aumentar a
quantidade de atividades,
realizar reuniões e tomar to-

das as medidas necessárias
para solucionar a situação
das agências”, afirma Eduar-
do Araújo, diretor do Sindi-
cato e integrante da Comis-
são de Empresa.

O Sindicato pede aos ban-
cários que se mobilizem e acom-
panhem pelos veículos de co-
municação da entidade (Infor-
mativo Bancário, Espelho DF,
site www.bancariosdf.com.br,
espelho.net e espelho fax) os
desdobramentos da campanha
pelo fim do Sinergia.

Perda de
comissões

Na última semana, so-
mente no DF, foram demiti-
dos três gerentes de agênci-
as, 14 funcionários desco-
missionados por inquéritos
administrativos e quatro ge-
rentes de agências e admi-
nistração que perderam suas
funções por desempenho
insuficiente.

O Sindicato, desde que
foi informado das demissões
e descomissionamentos, to-
mou todas as medidas cabí-
veis para ajudar os colegas.
Realizou reunião com os fun-
cionários atingidos pelas me-
didas, com a Super-DF, Di-
res, Dired e delegados sindi-
cais. Ainda prestou assesso-
ria jurídica e disponibilizou
toda a sua estrutura com o
intuito de que a Justiça ocor-
ra de fato.

Para o presidente do Sin-
dicato, Jacy Afonso, a entida-
de mais uma vez mostrou que
está pronta para defender o
interesse da categoria, sejam
demandas individuais ou
coletivas, pois nos momentos
mais difíceis o Sindicato sem-
pre estará presente para lutar
em defesa dos bancários.
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Vitória do Sindicato
Presidente do BB garante que não haverá descomissionamento
na Direção Geral do banco em função de reestruturação

Confederação Nacio-
nal dos Bancários
(CNB), representada

por Deli Soares Pereira; o
presidente do Sindicato,
Jacy Afonso; os presidentes
dos sindicatos de São Pau-
lo, Luiz Cláudio Marcolino,
e do Rio de Janeiro, Vini-
cius de Assumpção; e a Co-
missão de Empresa, além do
diretor do Seeb-SP Vagner
Freitas e do assessor sindi-
cal de Brasília César Costa,
reuniram-se nessa quinta-
feira 13 de abril com o Con-
selho Diretor do Banco do

Brasil (composto pelo pre-
sidente do banco, Rossano
Maranhão, e pelos sete
vice-presidentes) para dis-
cutir as ações decorrentes
da medida anunciada pelo
banco, em 15 de março, de
redução de gastos com des-
pesas de pessoal na direção
geral. Também foram discu-
tidos a redução da Parcela
Previ, o PCC/PCS e a situa-
ção da Cassi.

O Conselho Diretor do BB
garantiu às entidades sindi-
cais que não haverá demis-
sões e descomissionamento

algum como resultado do
processo de reestruturação.
Afirmou que nenhum bancá-
rio será considerado exce-
dente e que os ajustes vão
ocorrer ao longo do tempo
sem prazo definido para que
se atinjam as novas dotações,
ou seja, com as aposentado-
rias e as saídas naturais de
funcionários, haverá a aco-
modação do quadro.

Durante a audiência, o
presidente do Sindicato, Jacy
Afonso, criticou o tensiona-
mento provocado pela medi-
da da direção do BB, argu-

mentando que, para o banco
vencer os desafios de uma
nova realidade econômica
em curso, com taxas de ju-
ros menores e mais crédito
produtivo, por exemplo, é
preciso valorizar e motivar o
funcionalismo. “A decisão ia
justamente na contramão
desses objetivos, pois, da
forma como foi anunciada,
enfraquecia a capacidade da
empresa de responder a
eles”, afirmou. “O Sindicato
vai acompanhar todo o pro-
cesso para defender os inte-
resses dos funcionários”.

O Sindicato está fazendo uma pes-
quisa com os bancários do Banco do
Brasil para saber o nível de endivida-
mento e o grau de satisfação dos funcio-
nários em relação às políticas salariais e
de recursos humanos do banco. A pes-
quisa visa também obter subsídios para
futuras negociações.

Para respondê-la, basta acessar o site
do Sindicato pelo endereço
www.bancariosdf.com.br. Os dados
pessoais fornecidos não serão divulga-
dos. Não é necessário informar valores.

Responda à pesquisa
do Sindicato sobre o
Banco do Brasil

Os participantes da Caixa de Previ-
dência dos Funcionários do BB, da ati-
va e aposentados, vão eleger em votação
direta de 15 a 29 de maio os seus repre-
sentantes na direção da Previ. Sete cha-
pas estão inscritas para a disputa.

A eleição deste ano tem duas no-
vidades, graças às alterações no es-
tatuto aprovadas em março pela Di-
retoria e pelo Conselho Deliberativo.
Os associados voltarão a eleger três
dos seis diretores executivos e esco-
lherão pela primeira vez os Conse-
lhos Consultivos do Plano 1 do pla-
no Previ Futuro. Vão escolher tam-
bém um membro titular e um suplente

Nova direção da Previ será eleita em maio

do Conselho Deliberativo e do Con-
selho Fiscal.

A eleição direta para os represen-
tantes dos participantes na Diretoria
Executiva estava assegurada pelo es-
tatuto aprovado em plebiscito pelo Cor-
po Social em 1996. Mas foi anulada
pelo interventor nomeado em 2002
pelo governo FHC.

“Essa conquista democrática foi res-
tabelecida pela direção da Previ, que
instituiu mais um avanço democráti-
co na gestão dos planos de benefícios
com a criação dos conselhos consulti-
vos”, afirma Rodrigo Lopes Britto, di-
retor do Sindicato.



Brasília – DF, 27 de abril de 2006
9

O

Em reunião realizada
dia 13 de abril, o presi-
dente do Banco do Bra-
sil, Rossano Maranhão,
assumiu o compromisso
com os presidentes dos
principais sindicatos de
bancários do país, entre
os quais o de Brasília, e a
CNB/CUT que apresenta-
rá no dia 15 de maio uma
proposta global para so-
lucionar os problemas fi-
nanceiros da Cassi.

Participaram da reu-
nião o presidente da
CNB/CUT, Vagner Freitas,
o diretor Deli Soares e os

presidente do Sindi-
cato, Jacy Afonso, os
diretores Mirian Fo-

chi e Rodrigo Britto e o dire-
tor da Fetec/CN Gomes se reu-
niram, na quinta-feira 20,
com o vice-presidente da Tec-
nologia do Banco do Brasil,
Manoel Gimenes Ruy, para
discutir problemas pontuais
que ocorrem na unidade e
buscar soluções que atendam
os anseios do funcionalismo.
Foram tratados ainda assun-
tos como avaliações fora da
Gestão de Desempenho por
Competências (GDC), retira-
da de acessos (aplicativos do
SISBB e internet) e interpela-
ções (pedidos de informações
e inquéritos administrativos).
Também participaram da reu-
nião os delegados sindicais
da Ditec Edgar Teixeira e Mar-
cos Mohr.

Sindicato discute problemas
da Tecnologia do BB

Ao ser informado dos
acontecimentos, o Sindicato
tomou providências para so-
lucionar as demandas. Em
relação às avaliações fora da

GDC, procurou, em fevereiro,
o Colegiado da Tecnologia
para resolver a questão. Du-
rante a reunião realizada no
último dia 20, o vice-presiden-
te confirmou que esta prática
não ocorre mais na Ditec.

“A solução deste proble-
ma é de grande relevância
para o funcionalismo, pois
desestimula a prática de in-
justiças e o desrespeito às
normas internas da empresa.
As instruções do banco de-
terminam periodicidade e re-
gras na avaliação pela GDC,
que não estavam sendo cum-
pridas por alguns administra-
dores”, afirma Gomes.

Sobre a retirada de aces-
sos, o vice-presidente infor-
mou que o assunto será en-
caminhado para avaliação e o
reparo de eventuais excessos
na limitação de consultas.

Proposta para a Cassi sai em 15
de maio, anuncia presidente do BB

presidentes dos sindicatos
de São Paulo, Brasília e Rio
de Janeiro, respectivamente
Luís Cláudio Marcolino,
Jacy Afonso e Vinicius de
Assumpção.

Desde 1999, quando o
Plano de Associados da Cas-
si começou a dar déficit, o
movimento sindical reivin-
dica do BB que cumpra o es-
tatuto e assuma seus com-
promissos para com a saú-
de dos funcionários e com
a Caixa de Assistência.

São várias as causas do
déficit. As principais são o
rebaixamento salarial pro-

vocado pelo congelamento
dos oito anos do governo
FHC e da política de abo-
no, sobre o qual não há con-
tribuição para a Cassi, e
pela decisão unilateral do
BB de reduzir de 4,5% para
3% a sua contribuição rela-
tiva aos funcionários que
ingressaram no banco a par-
tir de 1998.

Desde então o movimen-
to sindical inclui essa cláu-
sula na pauta de reivindica-
ções das campanhas salari-
ais. O BB finalmente aceitou
incluir essa cláusula no
acordo coletivo assinado em

outubro do ano passado
e prometeu apresentar em
dois meses uma propos-
ta global para solucionar
o déficit da Cassi.

O projeto já foi apro-
vado pelo Conselho Dire-
tor e pelo Conselho de
Administração, mas a di-
reção do banco vem atra-
sando sua apresentação.
Diante da cobrança dos
dirigentes sindicais, o
presidente Rossano Ma-
ranhão assumiu o com-
promisso de apresentar a
proposta no dia 15 de
maio.

Durante a reunião, o Sin-
dicato também questionou as
interpelações que alguns co-
legas da Ditec receberam por
manifestarem opiniões sobre
práticas e condutas de diri-
gentes do BB. Na avaliação da
diretora do Sindicato Mirian
Fochi, é fundamental que o
colega interpelado procure a
assessoria jurídica do Sindi-
cato o mais rápido possível
para receber o auxílio neces-
sário para a resolução do
questionamento.

O bancário pode encami-
nhar denúncias ao Sindicato
pelo telefone 3346-9090, pelo
e-mail atendimento@banca
riosdf.com.br, ou procurar o
delegado sindical de sua de-
pendência. Na Tecnologia, o
representante do Sindicato é
o diretor da Fetec/CN Gomes,
também delegado sindical.

Gomes: “Alguns administradores
não cumprem as regras do banco”
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Quando o sr. entrou no
banco?
Em maio de 1987.
Antes, trabalhava no
comércio.

Como surgiu a oportu-
nidade para entrar no
Banco Real?
Através de um colega.
Ele disse que estavam
fazendo teste no banco.
Fiz e passei.

O sr. tinha vontade de
ser bancário?
Não, nada relacionado
com isso.

Começou realizando
que tipo de tarefa?
Eu já fiz de tudo no
banco.
 
E como era o clima no
ambiente de trabalho?
Da época em que eu
entrei até um certo
período, a gente não
participava dos
programas que existem
hoje de produzir,
produzir, fazer dinhei-
ro... Ultimamente, tem
que produzir – e
muito.
 
Conforme foi aumen-
tando a pressão, o

Vítima da ganância
dos banqueiros

trabalho ficou mais
complicado. Quais
eram as principais
queixas dos bancários?
Justamente as cobran-
ças dos produtos que o
banco quer que você
venda. Fica aquela
situação: o cliente de
um lado, a gente no
meio e o banco do
outro. O banco pressio-
nando de um lado para
você vender de qual-
quer jeito, e o cliente
muitas vezes não
deseja consumir.
 
As metas eram
absurdas?
Eram e ainda são. Por
dia, pediam para abrir
um certo número de
contas. Depois ligavam
e pediam um dado
número de cartões, de
título de capitalização,
enfim, todos os produ-
tos do banco... Isso é
um absurdo.
 
Em que momento,
mais precisamente,
começaram a surgir
essas pressões?
 Em meados dos anos
90 para cá.
 
Alguma política em

particular prejudicou
o sr.?
Não. A pressão por
metas é geral, atinge
todos os funcionários.
No caso do Banco Real,
existe um plano anual
para cumprir. Mas se
você conseguir, ganha
um prêmio no início
do ano seguinte.
Apesar de o trabalho
ser em grupo, só alguns
são premiados. Isso é
injusto. É melhor você
abrir mão daquele
prêmio, para não se
matar indo atrás dele.
Eu cheguei a ganhar
uma viagem para os
Estados Unidos nessa
situação. Mas o pior
são as cobranças do
dia-a-dia.
 
E você se dedicava
muito?
Totalmente. Havia dias
em que eu chegava às
7h para dar conta das
tarefas e saía às 8h, 9h
da noite. Mais de 12h de
trabalho, sempre nesse
clima de cobrança.
 
O sr. acha que esse
clima de cobrança
contribuiu para o seu
acidente?

Sim, como eu já sofria
de pressão arterial alta,
viver num ambiente
desse foi fatal. E
também o acúmulo de
tarefas. Saía para
almoçar, e quando
voltava a mesa estava
empilhada, aí tinha
que ficar até depois
das 8h da noite para
compensar. Não
dispunha de muito
tempo para descanso,
era só trabalho.
 
Como aconteceu o
acidente?
Na manhã de uma
segunda-feira, cheguei
ao banco e liguei o
terminal de atendi-
mento. Foi quando
senti que meu braço e
minha perna esquerdos
estavam dormentes,
além do enjôo e da dor
de cabeça muito forte.
Comecei a passar mal
e falei com um colega
de trabalho, que me
socorreu. Chamei-o
para que ele colocasse
alguém no meu lugar, e
não porque estava
passando mal. Eu
achava que iria
conseguir chegar ao
médico.
 

O trabalho de Vi-
torino Romeiro de
Matos no Banco Real
começou em 1987.
Naquela época, exer-
cer a profissão de ban-
cário era algo comple-
tamente diferente da
situação que se vê
hoje nas agências. “O
trabalho não era fácil,
mas não havia toda
essa pressão por re-
sultados e pelo cum-
primento de metas ab-
surdas como atual-

mente”, conta. Qua-
dro que mudou a par-
tir de meados da dé-
cada de 90, quando
começaram as cobran-
ças pela venda de pro-
dutos e pelo atingi-
mento de metas, polí-
tica perversa que afe-
tou significativamente
o corpo funcional do
banco e em especial
os gerentes, cargo que
ocupava até aquela se-
gunda-feira 16 de de-
zembro de 2003 –

quando foi vítima de
um Acidente Vascular
Cerebral Hemorrágico.
Hoje bancário aposen-
tado por invalidez,
Vitorino atribui o aci-
dente ao acúmulo de
tarefas, às cobranças
diárias e à enorme
pressão por resulta-
dos, arrepende-se da
dedicação exacerbada
ao banco e manda um
recado aos bancários:
“Não vale a pena tan-
to esforço”.

Foi para o hospital?
E fiquei 18 dias na
UTI, além de fazer
uma cirurgia para tirar
os coágulos.

Que tratamento o
banco dispensou ao sr.?
Liberou uma quantia
para comprar a
cadeira de rodas. Só.
O resto quem cobriu
foi o plano de saúde.
Hoje faço fisioterapia
e pago com o dinheiro
do meu bolso, não
recebo nada do banco.
Entrei com processo
de demissão por
aposentadoria no
banco, e logo depois
com processo de
aposentadoria no
INSS.
 
Depois do que aconte-
ceu, o que o sr. tem a
dizer aos bancários
que estão vivendo o
mesmo tipo de
situação dentro do
banco hoje?
Que não vale a pena.
Não fique somente
olhando para o banco,
lembre-se de você. É
preciso estabelecer um
limite, senão você vai
para o buraco.
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O Sindicato realizou,
no último dia 19,
manifestação nas

agências Centro e Lago Sul do
HSBC contra o excesso de fi-
las e a falta de funcionários.
A abertura das unidades foi
retardada em uma hora.
Além de Brasília, foram rea-
lizadas paralisações na maio-
ria das agências que funcio-
nam com horário estendido.

O protesto dos bancários
foi resultado de vários pro-
blemas que os trabalhadores
vêm enfrentando no HSBC,
como assédio moral, depres-
são, síndrome do pânico,
LER/Dort, metas absurdas e
o reduzido número de funci-
onários nas agências.

“Apoiamos o funciona-
mento das agências do HSBC
em horários alternativos, uma
vez que deveria gerar mais
emprego e renda. Mas como
o banco não contratou um
número suficiente de novos
profissionais, o fato de algu-
mas agências abrirem mais
cedo e fecharem mais tarde
acaba impedindo muitos ban-
cários de realizar o chamado
trabalho interno”, afirma o

Bancários do HSBC protestam
contra horário estendido

diretor do Sindicato e funcio-
nário do HSBC Paulo Frazão.

O Sindicato reivindica a
implantação do ponto obriga-
tório para os gerentes admi-
nistrativos que, hoje, sem o
controle dos horários de en-
trada e saída, acabam tendo
suas jornadas de trabalho
extrapoladas.

Após os protestos, a dire-
ção do HSBC entrou em con-

tato com a Confederação Na-
cional dos Bancários (CNB) e
marcou rodada de negociação
para os próximos dias. A
data ainda não foi definida.

Lucro
Em 2005, o HSBC bateu

novos recordes e obteve o
melhor resultado desde que

iniciou suas operações no
Brasil, há nove anos. O ban-
co teve lucro liquido de R$
850,2 milhões, aumento de
61,47% em relação a 2004,
representando um retorno de
27,69% sobre o patrimônio
líquido.

Frazão lembra que o lucro
líquido do banco se deve, em
grande parte, ao esforço dos
funcionários. “Tudo isso sem
contratações, o que vem so-
brecarregando os bancários”,
destaca.

Recentemente, os funcio-
nários do banco lançaram a
campanha IPVA (Índice de
Participação dos Valores
Atingidos). “É uma forma que
os funcionários do HSBC
encontraram para reivindicar
um aumento na participação
nos lucros”, diz o diretor do
Sindicato Raimundo Dantas,
destacando que junto com a
lucratividade do HSBC, cres-
ceram também o número de
bancários com doenças ocu-
pacionais, o assédio moral e
a cobrança abusiva pelas me-
tas, a sobrecarga de trabalho
e muitos outros problemas.

O Coletivo da Juventu-
de Bancária, juntamente
com a Secretaria de Forma-
ção do Sindicato, realiza-
rá o Curso de Formação
para Jovens Dirigentes e
Militantes. Fruto do Pro-
jeto Juventude, Sindicalis-
mo e Inclusão Social, pro-
movido pela CUT em par-
ceira com a DGB (central
sindical alemã), o curso
engloba temas como a his-

Curso para a juventude bancária
tória do movimento sindical,
sua estrutura no Brasil, prin-
cípios cutistas, reforma sin-
dical e outros relacionados à
classe trabalhadora, sendo
implementado na linha da
Educação Integral. “É uma
grande oportunidade para os
bancários conhecerem a his-
tória do movimento sindical,
realizando uma comparação
entre o passado e o presente
para ajudar a construir o fu-

turo de nossa categoria”,
enfatiza Rafael Zanon, se-
cretário de Formação do
Sindicato.

O curso ocorrerá
nos dias 2, 3 e 4 de junho
(sexta, sábado e domingo).
Interessados podem entrar
em contato com a assesso-
ria do Sindicato pelo tele-
fone 3346-9090, ou com os
diretores Rafael Zanon e
Rodrigo Britto.
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F oram prorrogadas, por
período indetermina-
do, as inscrições para

a Copa dos Bancários. O
evento substitui o tradicio-
nal Campeonato de Futebol
Society dos Bancários. A
taxa para participar dos jo-
gos, que começam na segun-
da quinzena de maio, é de
R$ 100. O pagamento deve
ser efetuado na Secretaria
de Cultura e Esporte do
Sindicato (EQS 314/315 -
Bloco A).

Se além de bancário
você bate um bolão, não fi-
que de fora do maior even-
to esportivo da categoria.
Além de manter a forma fí-
sica e a saúde, os jogos da

Prorrogadas as inscrições
para a Copa dos Bancários

Copa dos Bancários vão in-
tegrar os antigos com os
novos bancários.

Podem participar bancá-
rios sindicalizados e depen-
dentes. Mais informações
com o diretor Márcio Teixei-
ra pelos telefones 9655-2535
e/ou 3346-9090 (Secretaria
de Esporte e Cultura do Sin-
dicato). Acesse o site
www.bancariosdf.com.br,
preencha a ficha de inscri-
ção e envie para o e-mail
teatro@bancariosdf.com.br.

Em breve, o Sindicato
vai divulgar em seus veícu-
los de comunicação o local,
os horários, os times, a ta-
bela e o regulamento da Copa
dos Bancários.

Se além de bancário você tem algum
talento artístico, chegou a hora de mostrá-
lo. Vem aí a I Mostra de Talentos Bancári-
os, organizada pelo Sindicato, em come-
moração aos 10 anos do Teatro e ao Dia
do Bancário, durante o mês de agosto.
Você canta, dança, interpreta ou pinta?
Essa é a sua grande oportunidade.

Faça já sua inscrição pelo site do
Sindicato, no endereço
www.bancariosdf.com.br, link Cultura.
Preencha todos os dados e envie para
teatro@bancariosdf.com.br. Mais infor-
mações na secretaria de Cultura pelo
telefone 3346-9090 (ramais 321/348).

Vem aí a I Mostra
de Talentos Bancários
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Gisa Pithan, cantora, ex-diretora do Sindicato, durante apresentação


